
.Diredor . JJ1. ljofel~o

Numero 14.

. ..

ODE n

1 de Fevereiro_ de 1898

Ã PAUL O
,V. Rol erl

ALPIlO E D lUDET
X.

umn1arlo .

VlPOR
Lopes de ~[elldollça

U PllP.t LEAO XIII
iii· 1 Ba Los

Arles e tellras

crR.t DE flERCERA

A QUI ZEl POLITI A

M. BoLelllo

J11qgatine ~uintenal Illqgfrado

FIGURAS EOUADRO~ DO SECUlO XVIII
EM PORTUGAL

~[a,.ia AlII:1liI Va: de arvalllo

~edacção e J1dminisf~ação . 48, Rue de Laborcle PARIS

LEÃO XIII

LIVRO' OV

Reader

A ID. tOE DA ECREJ L

NOTrCIARIO ILLUSTRADO

A ILLUSTRE CAZA DE RAMIRES
hÇ DE ElROZ



Rainhaa

(

_...d'~:
------------'--'-

Publicas na EUl'opa e America

~NDEEEÇQ '8;ELEGRkPHrOQ. .
MAPLE - PARIS

(}JUD. (BouLireau Irel'lo dn Opera)

PARIS

e Cia,
.!ià. Tlle Coburg Hot~l, nr() \'t=nor Sl(u~r~

» Hotel Métropole, London
• Hotel lItétropol8, 8ril!'hlon

.~vellue "Great Eestern Hotel, l,iYP1'pr,ol SI"eet
.1 Savoy Hotel \"Jdol'ia Eruhallk.rntHlt

Le Cercle d'Oríent. P~rQ.

Le Cercle. Smyrna
Le Cercla Khedlval, .\Il'XaIlJria
Lo Ccrcla Bllbao, spain ,
Lc Cercle de Residentes Etrangérea, lIosado
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n Avenida Palacc Hotel, Li ... hoI1.
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Il 111111
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capa, lado exterior

s.de

(.4~oadCcurt
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Fornecedores

ÉIJaée Palace Hotel, Avenue des Ch3.m~s-Êlys"es,
Paris
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" 5tirling County Club, Slirling

Racquet Club, Li\'e,'pool
n Cliftouville Hotel, Marjfale (parl rcful'Oishing),

Royal Forest Hotel, Chin~fo"d

.. Buckingham Palece Hotel, S, W, (new wing)
) Volksraad, Preturia
" Royal Hotel, Soulh Sbicl<ls
II Royal HolJoway. College, Virginia Watcr
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.. Riviera Palace Hotel, Cil1liez
ti Bosphol'U1f Summer Palace Hotel and Club ,

T1lera~ia

British Club, Pal'is
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oNOS OPROXIMO NUMERO

o nosso proximo numero será
dos m is variados que temos
publicado; alem do artigo de
EDUA DO PRADO sobre JOA­
QUIM ABUCO, a que em outro
logar nos referimos, esse nu­
mero i serirá um conto inedito
e dos melhores do nosso dis­
tincto collaborador TRINDADE
COELHO; uma esplendida pho­
tog ap ia de ARNALDO FON­
SECA representando a cere­
moni da abertura das Cortes
em Portugal, e muitos outros
ar igos de actualidade.

Esse numero será acompanhado
do nos o :

SUPPLEMENTO DE MODAS

de enhado pelo notavel artista
VILL NEUVE cujas composi­
ções .originaes e de um gosto
indiscutivel tanto successo ob­
tiveram no nosso ultimo numero.

OAOUIM NABUCO

E no proximo numero e não
no actual como por engano
:lnnunciámos, que apparecerá na
REVISTA MODERNA o retrato
do gr nde orador e celebre litte­
rato brazileiro Joaquim Nabuco,
acompanhado de um artigo bio­
graphico, dos mais interessantes.

FILINTO D'ALMEIDA

Por um esquecimento incom­
prehensivel, o nome de Filinto
d'Almeida não figurava no sum­
mario do nosso ultimo numero se
bem que a sua espirituosa poesia
tivesse sido inserida.

O grande poeta brazileiro nos
perdoará decerto semelhante
falta, pois conhece a alta admi­
ração e particular sympathia que
temos pelo seu brilhante talento.

---+---

RECEBEMOS E AGRADECEMOS

_ Revue illuslrée. - 03 (130 anno),
de 1- de Janeiro orrente. Traz o retrato
do p ta Edmond Ro tand e algumas
poses ln oquelin ainé no fama o dra­
ma 'vl'ano d Bergerac actualmente
em 'pl~Jlo ncce o no theatro da Porte
;'i·Mal'lin.

_ Reuue nLusb'ée. - o 4. (lo de
F YCl'eil'o). Traz o retrato da bella
pen ionnail'e da Comédie - Françai e,

pio \ anda de Boncza, alem de um
magnifi o artigo de Anatole France
ohr o cu t lio d Pierrefond, e outro

adi 0'0 iNuulmenL digno de intere;' e.o o ~

pori Univel'sel. - O numero de
29 de Janeiro Y m, omo habitualmente,
muito noti io o. O numero de b de Feve­
r iro traZ circum'tanciada informações
rebtivamente ao gl'ande premio de ice
acompanhada de ín lantaneos.

_ O 15 de ovembro. - Recebemo
o ultimo numero d'e e orgão repu­
blicano, que e publica em orocaba,
E'tado ele S. Paulo (Brazil). Agradece­
mo. o artigo que dedica á no s~ Revisla.

_ Vem-Cl'uz .. - Revi ta d'arte, de
que é director o r. Oliveira Gome e
ecretario o 1'. Jetto Iachado. Publi­

cada no Rio de Janeiro e impre a na

typographia Aldina, traz o retrato de
Raul Pompeia, o fino e delicado litte­
rato, cuja morte encheu de luto a litte­
ratura brazileira. A revista Vera-Cruz
publica poesia de B. Lopez, o aprecia­
do poeta, e de Figueiredo Pimentel,
conhecido romancista.

- La Diplomatie. - Recebemos o
quinze primeiros numero d'e ta inte­
ressante publicaçãO, que tem dado
retrato . do Sr. Félix Fame e de Ale­
xandre III, AITonso XIII e vario outro
soberanos. La Diplomatie, revista quin­
zenal, satisfaz plenamente ao fim a que
se destina, definido pelo eu titulo.

- Echos da Avenida. - Semanario
illu trado, politico, scientifico, noticioso
e t!leatra1. Traz no quatro numero que
recebemo , os retrato de S. M. EI Rei
de Portugal, Bento Carqueja, eon elheiro
Ferreira do Amaral e da celebre cantora
Tettrazzini.

- A moaa elegante. - O n° 4 (20 an­
no) encerra boa gravuras e dá preciosa
informações sobre a moda actual .

- Le Bl'ésiZ. - O doi ultimo nu­
mero relatam com a costumada impar­
cialidade os acontecimentos do Brazil.

oticioso e bem informado sào qualifi­
cativo a que Le B1'ésil tem feito jus,
de de o inicio dc ua publicaçãO.

- Revue du Bl'ésil. - O n° 31 traz
o retrato de Garcia Redondo, Alve.
Muniz e Umberto Giordano, auctor
d'André Ohénier. O texto é variado e
intere sante.

- O PÓ da Estl'ada - por Martinho
de Brederode. ColleCÇâO de poe ias,
obre a quaes ma' demoradamente no

pronunciaremos·1
- Conlos e phantasias - por Jo é­

Vicente Sobrinho. - Daremo mais
tarde detida noticia obre e e volume
após con ciencio a leitura, como merece
o no me do eu aucto.

- Contos de fadas, de Ch. Perrault.
É o n° 1 da « Bihliotheca das Crean­

ça »,mimosa publicação que a Livraria
Moderna, de Li boa, acaba de iniciar.
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o Papa Leão XIII
SU PHYSIO o I RELIGIOS POLITIC E SOCI L

XIII

da

faz nda d r ino vi iuho j ii-o a tortale r bre as
ba;' da hierarchia da B"reja o partid catholico da.
Italia om a r açilo de' c mités par chia. , - nucleo.
onu , in er lU in lituiç-e ta omo: o cir ulo da
m idade cath li a, corporaçOe perariOJ , oei ­
dade de rro mutuo., o. albergue nocturno.,
a )'1 ,o. I' fugios, OJ eoúnh e onomi e a. cai,
rura ., - ,:,:<a in tilui" que tào gl'and s benefiei
t m pr tado ú (I~p up raua agricultura italiana (1
II' utro dia il·o c rriginu a prova" tio '" us ultim

\' rso para e !Lec­
cionar tIa, \UI.~

produ cc.. poetica.'"
n um li,-ro quI' b

titulo ti.' . ·ol'i. im"
I'flrm ínl/, rr: r rá á
lU dit:u;fIo do
admirad re ; n' utro,

il-o qu manda re­
I' luzir p la ph to-

typi, ... fre fi
Pinturicehio t'tu or­
nam o.... aI .. nt .. do

r=ia, r oteu) ~t

r taurad , ofTer n-
d ) oIJe çflo fi

lIer ,qrE.. d ,)llnd
a. im uma m ta :olhe­
lica lia ..ua acçilo tu
• mplexa d I litie I

d' P o ador 'ti m
rali. ta, alt nto ioqu
1ranta\' 1m ot a tudo
quant p a no
mund , E "irá á c I-
I ç:"l diz r qu o Pre­
id nle d~epubli

Frane za, a ae itar
I.: "'. I re"'ente I ntifie I, xpri­

m phra e digna aI "ao­
sympathi ;; que LeàO _'III

... ube conqui t:\I' m t a F.'an<;a, mere' do , U a­
ruel \' e r I' inOuxo do" u g ni, nd cert qu fran­
e ze amam e muit o Ponlifi e I' mono, porqu nu III

pt rIeillllllcnl qu uo amado p l' e11 .

LI:ÃO

lina
li

da TugI t rra

a-

\. Ei a 1111111)"... ua Ol'~lllli7.IIl:li ti parlill, c;llhnli<'o, na Ttalia, 'mpo~1 dI' mai
tnl com a I -ln 8 n Jow'/Ial à(' DtI/JM<:' Papo.' tom u
omo ba o d'l! »l\ orR~lnizn il a hieral' ,hia l'llth lica. Em eflua di cCSlIno i t

paro 'hin crcou um· olllilc!, li a tlile o;f'l> 'pil'ilunl do '111':1, l/I;tl;S tliuce :too

56



REVI TA MODERNA

Pa1acIo: do VaUcano, - Sala do trono

E ...t e outro te temunh 5 de rlllpalhia d r_
p ito pela augu t.a person3.enoem que hoj dU'i"'e d ...tin ,
da EO'r ja, particularm nle "alio o. por ahir m d"
molde da cortezia puram nt omcial c nl m Li çào
e indicio' que n~o Iodem pas ar d pel' bit! ao. pro­
prio inimigo do Papado. laro • tá que, quando
eleva de todo o angul d mund um côro t:1 h ri.l0­
nico e tão universal d homenage até um homem, .
que e se homem, a d peito de th ri que t nd m a
aro squinhar e até a negar a acção d grand vulto na
marcha ci,;lisadora cio mund, alou m, que real po. i-

quc obedecem li rd n d comité gel'al cuja tido é m R ma.
Que se pede a s que quciram (azer parle do comité ptm"..hial?
imple menle que cjam hri lãos, mas inleiram ntc chri \;io"

diz o regulamento, i é, calholiev puros, rec nh 'end" n
Egreja e obed' l.:ndo cm lud c por lu o; urelcn d, Papa, m
so)Jhi mas e em di tin"<;õc .

mo os comité' plll'OChia lã, mais direclam nle cm e n-
la 10 com o povo, sã. ell que ex rcem a propaf..-anda mai ertl-
caz. Ha-Oll cm quasi Ioda a Ualia . .A e, omité li;.!ilm- e
inslilui<;ães quc podem ecundal s pod m nt· na sua aC'c;iio.
Tae ão: os circulo da juvcntude, ll! rpora<;õc operaria
e as sociedad de ccorro mulu li, o albel'gu' nodllru'Js, <)

asylo , as cozinhas economic..'\ô e finalmenlc a 'aixa rurae
quc o partido c..1.th li introduziu ha (>Ou na ltalia e que no
campos têm dc empenhado uma 3(',;[IIJ I:io pr"ll<-ua c I:i" b ne­
fica, qucdesdc jii p demos pr )Jhelísar-Ihe um futur" bl'Ílhanli imo

A bcneficencia - t.1l é a arma ad"ptada pelo pal'tid. c..11h ~
Iico. Poderia eLle e colh I' uma arma melh,.r, mórmen\e 0'1

ltalia' • ali condi,ões aclun.es, cm' mb:J.ler um ptll'lid que
por meio do. seus comité. vae a eo!'ontr da misel'Ín. para ali­
\-ial-a, um parlido que pr p I'cilma ao. li. rícullore o dinhcir
neccs 31'Í para lodo cus lrabalh ,um pal,tido que oc-
corre pel'llJ'Í" dente·, ele.?

Em 1 ~5 exi ti3J1l já 535 caixas rurae , hoje h1. mais de iOO c
aioda a ol)ra e lá no scus comet;o !

Em Roma contam-Ilc 12 comilt: p'lrochincs, 2 albcrguc noc­
turn cada um (' ln 1 ) c.1.llIaS, 5 cozinhas cconnmica e 5 c­
ções do secretariado do povo.

E la. instituição do secl'ek'lri:.do do povo 'l1crece algu mas refe_
rencias. Dirige-se ella ao operarios, aos pobres, ás pe óns qUe
necessitam de con elhos referenles a que tões de jusliça e de

i teocia judiciari:l; alcançn.-lhCIl documentos e informações,

pr
m

m, a luç: revolucionaria a hi t
imi ou ao u pi. t..'\l , ,. lt m

qu pMe t r ullln applil'açl\

<,orre ponde- (1m
port I r,"'ilit:1 tl!1 rel:lf'õ .
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Pa'aelo do V.Ueano. - Sala de':Ara..l.

b<>m a ((u d c nf rtnc\ re r ultndo t m ch gad a
Filhn mltÍllll -/h,l ela EU)' ia, com a ua politi a dc'ccu­
lal'i aç!lo incondi ional. quadro que a FI' nça no' olTe­
rece c 1110 li· 'ào a tal r' peito, é b m de, lador D poi
tio e label cimento da in trucçà obrigatoria n'aqu Ue
paiz, n. (' tatisti d riminalidad demo tram-no
qu ~a criminalidade, por parte do adole ente, é
dupla da do adulto I '6 lU Pari, mai de metade do.
rap ze d tido 1 la policia contam m no de vinte e wn
anno i cm 1 Oderam o guinte conting nte para a
e ti tic: criminal: ü!) a inio, 2 env n naro -nto. ,
1~ e tUpl'O ,11 (j~ roubo de grande monta e ~~ de
menor impol'tuncia, ( sui idi de rapare COIII Ulen
de li) anno, ui idio outr' ra muito raro, já em 1 7
attingiam o num 1'0 de 5~,

P lo c ntrari ,n Belgica, paiz onde pr ponderam o'
ntim nto religio o ,a augm nto d in trucção tem

corre pondido uJlla diminuiçãO na cala criminal. De
I 70 a 1 91, a populaçao e ch I r pa ~ou de um milhào

meio a cin o milhõ 'de I' anç:u. '0 me mo periodo,
a m; i da populaÇãO d Jll'i' baix u de 12 a
~} I) : o numero annual d, ondemna<1o a traballos
r rçad s baixou de :~ or ) a 00, e a média (lo lIIenor
julgado p 1 tribuna d c u d 11 000 a ~ XJ.• "a
proll'ia França, ond ' li' rault c a .'ormandia ''\O

regii llIai ri, , v'· e que l'ào.... r ~'11. a que
ma.i d li lo ~ rn c ll1 à e t ti tica, e a:u III cidade
n' o Ih faz h nra; a Bret. nha que l' a regiãO onde maio
e arrai~l'Qram o nlimenl religi o., l I\l uma média

d III raliclad \' rdad il'ament xc p'i oal, .. ahi tem
00_ rvad empl'e IlUl'I.' 1111 ntimento da \ida de

familia e puri ima a crença no fim id' I da \;l!a •
IF ui\l' 1.

ular~ar o cn. in, gundo arfirmou ultim m nte o
oh r Lé n B urg na amara I tieputad

di ur <lU t \'e h nr da af(ixaçà III tod ;; as
c mmun ' da França - ' 'r 'ar ('m ad' uma d
alm. infanti fr n eza .. e. não s >i qu 1 qu fará de
cada uma d'. olmw um bom cicladúo para o futuro,
e r rm'lr I ntn.m nle em t d' hol e brc o

ti. o t LUpO, a c mmodada li ii' um taneia mili-
tnnte : ba t -n a IUçM tà hum na, t hri tnn,

p r ua i a, hida d labi do Advogado lagno
do obreiro ,do ublim auctor d en yclioa R ,'um

ovarUnl.. Que e p d n' a noyclica? ue o ricos
nITrou,'em a ua c ndiçl\O de humana, que fratemi em
com o br iro ,dando-lhe um ju to aI rio, que, o
capital inter e o trabalho para que a c p raçào
d' es doi' element c toro ainda 1 ni prof! u ,
Que a oluçào humanam ntc po ivel, provam-o mai
duma empreza m que and m alliados o inter s d
pat· e opero rio I nào . em França como na B Igi 'a.
Poi n o é tão p r ua ivamente humana u di po içàO
te tam ntaria d' admiravel viuva Boucicaut , propri .
taria do BOIl-J/arc1té, a bondo a indu trial qu I g u o
eu norm tabel cim nto a todo o eu empregad ,

ficando n'elle intere- ad ., con oante o eu en'iço e
mer imento? Poi hav r'.l cou a mai revoltante que
e feroz eg i m d patl'Uc federado em lngl terra,
em f c d O machini t actualmente m grev ,

endur e cada vez mai li m ida que a
lid riedad p raria mai de entranha lU ubv n-

h'" vi t para que nào morr m d t me?
Pois r'.l irreclu tÍ\'el m todo o mundo C! e eg . mo
P . n tará I,gi 'amente na rd m d ousa a solu-
C;à ial qu n i. te lU inter ar obr i n
pr duct da indU! tria humana? E. tà de erto· muita!
v I. i qu ham a ~ rça das u nào '

n apropria fraque7.a d hom n. modo d prev-
nir futur at trophe, de af tal' para muit I ng

'p t1'O da r ivindi ::u;à ociali ta, d pendt'rá da mui r
ou menor c I' g lU lU que capital e re h' r a con­
fratel'lli r m tral>alh di tribuind<r equitativa­
m nt int r . e ) r ~ dua. cate_ rin produ-

I r . É pol' i o inn gav I que a voz do Papa ~ z
u\'ir n mom nt p rluo, a historia in 'revera a
lu.;: o qu P ntili trou e ao p bl ma ial, c m
11 tituilldo um a nt im nto d i iv na Ular 'ha da

ivil' «;:10,
e . para admil'ar a corng lU c m qu L:' XIII

inl n"iu na lu ta n mi a d e-
cuI ,n:' mell pa!".! admirar a
(' tancia ant I1Ipenh m

1l pura r t mr ruI' 'alma
li i., rC'g n rar o mundo m

umm'l, .. h- rtamlo- a cumpr'j·
m nl) rier r " d maximas III'is­
tan . (..!ul'm 1;1' nU 'ntamcnte a enc)"·
li 'U d P ntifi ,II tal'à ) ulllm

cuidado qu eU p' no I' 'rutamento
ti um I r que, imponha p lo

u ab r e p r U11la moralidade in '
qui\' a, um ler qu . l rne x m­
pIar p la I Ul't pel' \'irtud .
E tá n'i. g'I'ed da reO' n raç:lO
da o i '<1 cl • que, in~ 'Iiwl nt , ~

deixaram já mI Igar p 'Ia ab r­
r' ç:lo do }Jl'incipi ", qu' ll1 i pI ­
pri , C)ue 110. ua , en 'ia fi) illU'
b v i . ontifi' que s gu m

lho vigilante tud que pa" no
ll\und lIIuito. p 'ialm 'nte a mar·
cha da id "U e1l1 França, "abc lIluito
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II, tanl d m ntalidnd III pI' -

inqu rir da.. 'au­
m ruI na f Illi­

JO nd 1 , •

E, omtud , nUIl
til

ainda em IngLaterra o enhor Balfour, demon ll'and que
não devemo á Raz'-o nenhum do principio obre qu
as ocicdade enlam, qu, . quizermo encontrar a
qualidade que no el "a acima d irra i nae ,de,' 1110

procuraI-a não tanto na no a faculdade de c fl\' n r e
de ermo com'encido, omo na no a capaciJad d
influen iar e de ermo in!1u nciados I la aucturiduc!e j

que a iencia c ntinúa a er um pou r, uma r rc;a, ma.
n~o a unica, nem a lJ1ai erricaz, nem 'm dír"i a
exigir que lhe "acrifiqucmo: tudo j qu "lia é in 'upuz d'
no, mini trai' uma xplica" ou interpr lal,;' acc itavel
do uni,'er o, d (un(hl' uma mOI'aI, d t mar () lo~ul' lia
r ligião na c"0IU1;àO ocial da humunídad " 1

. queHa a píraçã do ex-mini h'o d H 'publica r' ­
ponde uma Corl' ote d e ...ipt res, de p n adol' ",
corr nte a engra ar cada ,'ez mai, on 'on] tod,' m
proclc.mar a ncce idaue de um id .. I l' 'Iigio , d
conduzil' a mocidade p l' caminho difT '" ote do egUldo
até agora J

o quarto de dormir de Leio XOL

alice " lu iv da razi\O, n. unidad da n iancla
na i nal. »

E a e n a piraÇ<Jo d x-mini tro do. Republi a
pODdem a tati tica p la C' rma que vim

d m o mude pirito pr lamanc10 a ne idad d
o rtear toda a ducação p lo id ai I'eligio o; I'e ponll
grande p n oll r inglez, B njlllllin Yilld, pond bem m
e"idencia a ncc;' ochl da . nça r ligi II na
e"oluçào humana, a ção qu, gund 11 rev
00 i te m proporcionar uma an àO supel'-l'Qrional Ú.

ondu ta do hom 111 m ia da ndiç ~ n c al'iru:
ao progl o, ndiç I ai' n qua ,~,,\O pód lia" 'I'

tuna saocçãO,' ional; r pond 1'11 ICO enh r Bru­
n tiere, de larand a ban a-rõta da ci n ia, i, t t·,\
impo ibilidad da ci n ia plU'a n ,yuiar para a
Terra-d -Promi ao da felicidad humana' r ponde
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áO ; licito u. ar de e, pr ·oe. d mau go. to, de lUO­
" lid de duvido a no trato odal e muito ep cialme-nlc
no trato com o xo f,'agi!. Póde, , ('omtudo, atu-ntar
cOlllra o bom go Ir puhlico pMe· t: 1IIelindrar o pud r
do adule" '('ute.' I na p rigo a C(uadra pm (lue ru en(-rgi
'II tr·rio. olici alll a IUnr(;Ir:.' (lue nlio dc"ern guir
.. c('ga'l 'I lei da natureza em toela a ua Catalidad , I>ni
nrlO traduz i to um ingular contrruen? ln duvid
um e, pirito feitu, no telllI' raml'nt j:'1 fOí'mado"" (l'l:.lndo
. e tornu fnril dOlllin r o prim iro reb t . gen ico~,

púd,' reagir ontra a ",o1 i ílar;i'to p rfida do.' vicio (IUI­
uma li l "'atul'a, de. c mb ndo J p rnographia, inr n­
,ideradal1l ut glorifica' ma.. com o l'ód faz r a mulhe,'
nova in' ,\ Jl ri nt ,por ex Inp!o, ~p d mni", a lU i. nflfJ
teve on..; lho, O" cuidad 0;, a<; prc"j ...üe rle U1l1 par:
e de ull\a m:1 \'i"ilanl, atll"oto ...elllpre ao u d envol­
vimento intellectual e phy i o? Impo.., iveL E a iluarrlO

manif Inlllent difficil, dad-" a condi,;'(' da ind _
ll'Ía aClual, que força O' filho ·família a pJ'o~urar n . Ia­
bl'ica , na officina I o p' o de cada dia. Rela' m· e por

Sala do Co blorio.ra1.lc.lo do' VaUQIlo,

c n" uuinl laço alTe ti" ::; laç da ~ liu' l'i dad
famiLi;l e bem cedo o' m n bo'> vú ngr ~:'\r a...., fi) i­
r - u . cI'imin raparis "[(o,' r rç r e... t U\'ada­
mente "h st do munuo ualante nde - I rã de tou
a pur z d s gl'and ..entiment 0:, parte pI ti a d .. ~ ­
'iedade""

A IndOlt rrOl tem a 'orag 1lI ue c" -tigar c mal i •
ub cenidad l' o desruand s produzid pela impren"a,
• Ou Fl'an~a, o (lU imaginam .::er a Iina-fl \r da CUhuril

inl \le '(uni apupam a I i B' ran:: r m tou '" m·
preh mi l1l qu o l' III n e d tend nC~::L" di~.. h-eo 0:,

({U toda ....a litt I, tura b:lI'ata a clual cu"ul I la.o: ~à ~

do~ pel'arilC~ do", filh d P "l' yarre-Ihe a.o: uluma...
noç- s d pud 1', fal .. ando·lhe a imagina ':lo d nd
ju..tilicu ''-10 a .::.- u.., in~tinct .., lIlai - u lU~n ~" !!O - en­
" n nand ,III" o "entimenl pl'e ipitand
Em 1ndat ITa a I i t III tor' ~um ient .. lU d.is
1lI '" p;r. : .. tlgal' ;; b~c J~idad ~ da impren- ,e s

'I'to qu P I' "ez;; .::touram alli e.. ndal;; I lU ndoo:,
dand a PI'opl'ia ari racia o ex mpI de desbrag. men,
to" in.:: lit .. nú é m n • ert qu a o:tatistica d ua

l'iminalidaue collo ·a n'um lÚ \'e! muilo "uperi r a
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da \"Z al' ligil ,II" ligi

dil lIImn imp "1'

Pai.cio 40 V.UCllJ1o. - BIbUoteca prtn4•.

uiv I moral da França. PMe el' que haja aUi lU n
Ca uldade invellth-a men agud za n.

de Olodem critica. lU no delicad za nas n·
thetica m io n tavelmente ingl z t m

mai força de v ntad • m' rupel romana que o
francez, - o grego de hoj - m t do po\'o n ta·
uma affirma'i mais puj:mt da on 'ciencia i\'i ,d
co ciencia naci naI.

.l 'àO condemn mo., poi ,em prin Ipl a grand COI'ÇU
ocial que chama a impr nsa, m hla 'ph mm,'

d na e com'erte - e e. a ' int lamente a t nd n ia
geral - n um do agen corruptor. do ~ ui. e nà
pouco ~. oeHe já.

ue a palavra de Leão XIII, tã
profunda trou..,,; angu no\'o a lllund
incontrov r: . ,-L im o lero, arsim s, ulal',' n. ti,
tuci nalmente adstril á.! d utrin da Eb"" Ja ,'c­
cumd m, com um z ;10 inqu branlav I com uma piedad
rigoro amente christan, O' ",(orc;o' do admira\' I P n·
titice que hoje nta na adeira de . '. P dro.

Pelo que diz r . p it a no· ... paiz, ha ainda muilas
miserias a mitigar, a con lar, ~lórm n no cam I
da evangeli' t;,ào, tI ensinam nto, d onselho a qu
se deixam ir á mercê d destemp 1'0' da delllag: gia ou
da perver "O politiC:i, a tal' fa a eilljJrehender é de um
grande peso. A cl e op raria, pOl' xemplo, tran ita
por eamioho errado. " ta, e que s operario de Li bõa,
_pecialmente . que apen~ g:.mhanl meno de 1 l' i'

diarios, . o preci amente s (lue pejam a g 'ral 110

di"ertimentu publico, n[lO ~Ú de noite, ma al" 11 ..

dias uteis. Falte-lhe: o trabalho : bem fi d 'm ima­
ginar a ..erie de miseri . que lhe' caltirão n I, I' d m .
tico, porefTeito da ua impre\'id n ia ~ A .~im ..e dá pa. t
á criminalidade, Ú pI'oslitui(;úo, vind a ere 'cel' nda
do d ,pre tigio ,ocial: m ei ma a ' freguid" o d .
riquews, o estonteamento do luxo, o eYiiismo na os'
eien ia dos que e upp'el.1 uperior" a toda a di i­
fllina moral; em baixo, a oblitera</o d s scnlim nto',
a degrada<;ito do . er tia taberna, a llpprendi ~em d
meio di. olvente' na.. of/leinas,p r ·ff ito d pr mi..-
uidade do ..exos, a au.'enci do' laços alTeetiv , a

ruina da fanlilia.
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COcbe de gala doi Papas.

aI



São Paulo
(GJ31[8gil)

IMPRESSOES E li: CROQUIS» DE UM VIAJANTE

D E todo E tado que oml eI? a
Republica Brazil il'a, , 'eO"ul'ament,

. Paul o qu mai. I r pel'O apr ­
nta, endo o ponto d Brazil em que 8.J rif"Ju 7.

naturaes do ól mai abundantement e manJ-
~ t.am.

te ultimo quinze anno o E tad d
, Paulo tem adquirid um de l1\ 01 im nt
xtraordinario para o qual c n orrcm lem nto,'

de t da a orte favol'3vei , já o que e pr nd m á dad
natur za intima do terrilorio fel,tilL imo já leil
que e re~ rem á rI' nte d immiO"I':lçã ,qu fi i
para aquella reaião se tem tabelecido cm rand da
e empre re ente e ala.

em 1 O a I lula 'ão da apitai o onta a
por incoenta mil alm ,em I n5 ha ia já ubido
a duzenta mil.

colonia italiana de t do o E tado que, ha d 7.

m

Vlata 1.ollga,

'lati tica rn i . apena
,atlin ia,

n! " a cifl'ad um milhão,

I 'm rei 1'0 ntado
ri tt, '.
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Vhta lIeral de alo .aolo
(Bruil).

o alli ardad ire amiO'o da bell idad
pauli tana. O'l'an a Du e a:1i al'ranc u d líranle
applau ; Judie e J. JiadinO' TamaO'no B rO'hi­
Mamo, B~ Ui lini e. Ichi-Lolli con liluem uma

ri d cei bri lade d prim il'a grand za, m
.ment a vêm na ul'opa, n can do gr nd .'

thcatro da grande pita.
educal:ão mu 'ical é b ~tantc d nvolvida e

de d o tempo do lub Haydll até pr ,_
enle oiré do altlo Stllem('!I, o. profe' iona .

a amador m "ran e num 1'(, I 1'0 ur~ ndo
todo con '01'1' I' par a ai a ào dá .\I'le.

as plani i 5 da 106 a, il"um ando a idad ,

Pari::>, e ao de BI'j hton, perto de Londre , quer
pela di po 'ic:ão geral d construc e t quer pelo
e tylo leve e gra io o das arehibancad ou tri­
buna.

\ enida Pauli ta, inda em formac:' o, riva-
li· rá muit em breve m as mai' celebradas
av nid" uropéa; d min ndo inteiramente a
'idade, d lia' d rtina um panorama en n­
la 01" limitad no h rizonte pelas mbl'i mon­
tanha. d Jaguarã .• ·0 fim d'e~ avenida, fIan­
CJu ada de n truel;Õ 0'1'3 ,i . . el O'ante ,acha.
. o O'rand Rc- I'vat I'io d'atrua, nt rnado de

jardin ternamente fi I'ido . E e d po ito ê um

derivativo do immen 05 aba~t imcnto d'agua
potavel da ' rra da Cantareira a. qual_ pela im.por­
taneia de ua bl' e p la ua Ituaçao aprazl aI,
c n titue um !Orçado e aO'ra'iaval obj ,tivo de

XCUl'- c . . .
lu ê , um gl'andi o ho pital de IDI- .1'1001'­

dia, quart i ex allante ?orpo d BombCll'o e
imlonente edificio publt 'o ta~ orno a a­

I' tal'Ía do Governo, Th oural'la a E 'cola
'ormal - ã titulo' que . Paul offere e ao

e IranO' il'o lue a vi ita, amo pIava d u de-
nvol\'imento e de ou progre- o., ,ontanel for­

tunas ~olida', a que o '610 Ube1Tl~10 gal'llnte a
tabilidade, tem a cidade uma Ida el O' nt

57
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OuaruJ' HoteL

Carruagens, a que e vêm atrelada! oberb p­
relhas, param á porta das livrari d loj.­
mai onhecidas; e quem tiver d ixado Pari,
ainda d -Iumbrado I I toilette ou pelo chi 'up­
po to inexcedivel das pari ien c , terá na rua 15 do
-O\'embro a illusão uave de atrav r o grand

boulecards da capital do mundo. piHor sco arra­
balde de 'illa tariana, er ido por tram\\"ay a
vapor, lembra o arredores d Pari, onde falta
no emtanto, o natural e encantador nal'i d
montanhas. A tre quarto de hora da capital,
ainda p r meio do tramwa. a vapor, yj -ita- e
o monumento do Ypiranga, commemolativo do
o-rito lib rlad r, que, em data inol idav I, lan­
çou, em pl'Ol da pah'ia, o
cavalheiro Imperador. É a
mei caminho que e ele a
uma egl'eja de grandioso en­
canto, coI ia exacta de

nhol'a de Lourdes. Muito
apreciado velas fora teiro
de passagem, offerece e e
templo um ponto obrigado
de pa eio. edificio da
ImmiO'ração, no bail'ro da
Moóca, é outro monument
publico merecedor de men­
ção. lilhal'e de immigran­
tes ahi e h pedam com
toda as facilidades do COIl­

forto e do a: 'cio, scndo d'ahi
di seminado pelas' varia
localidades do E 'tado a que
se de.·tinam.

o interior está todo o
~ -tado de '. Paulo pov ado.
E me mo nas pefJuena ci-

dad
quol'
n
d

d caminho do

Praia do OuaruJ' (llha do BeAto Amaro
510 1'..10, Brull).
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110 'pitalidade li ua e colhida c1ient la de ba­
nhi ta .

A coI nia e trangeira é ahi vantajosamente
repre entada, con tituida em oa maioria pelos

POow da. PltaDIJodr....

.....rand· omme iante da I rox.ima 'idade' de
ant • que o'e e suave I' aoto -e refucriam das

1 no_a alma e ti a -,
,Y. ROBERT.





ALPBON6E DAUDET

DaudetAlphonse



o VAPOR

cano!

Alma {Ol'ça, pod r do {< rI'O Ol'OCltl ':Jad
•.trquejante ,'espil'o ellOI'1l1 da matel'ia I
O' 'orardo de {< 00 / O' ntl'e c8bl'az-cad !
O' bafo que cmnu ia a ab bllda sic 'I'Üt I

E pinto vital d m n b'o 0lJel'al'ios!
Eneraia moll'i;; dos Lc iatham do mar!
Potencia col08sal, que tOI'11(t em. {eudatltl" s
O Tempo mais o Espaço, a Tel'l'a mais o Al'!

Retumbam na o{fi. in s teu {ero:.e "on os,
O sibilai' dos tcus 'ngentes 1ulmõ 's dc aço,
Quando rasgas o {< 1'1'0, e of1eiçôas s t1'onc s,
E esmagas o metal no teu po ante abraço!

Rangem os membr s teus, zun ln os us mus ui s,
Tudo BUS w'a, e Oirrne e se desta: em bulha,
E es ancaram- e al hn os labios teus maiu los,
. ofrcgo de en ulir a ua ,'açao <I hulha,

Que zoada tn{emal! que immenso bOl'bOl'inllo !
Que ruidoso of1eoar da tua rude gOloja !
Emquanto a (errea md , no {< Tuiclo adinllO,
Tudo fôrma e compõe, tudo produ: e (orja.

MOnstruoso teceldo! ;ncansalJel cyclop /
Monopolisador do labutar humano!
Caminhante velo:., que-. ra gas a oalope
As entranhas do monte e 08 vagalMes do

Quando, n08 triumphaes, /lu tuante8 palacios,
O teu braço arroj do o seio Ó8 aava corta,
Os peixes colossaes e os enOl'me8 ia cos,
Rest08 de um mundo extincio de lima (auna m da,

Julgam, vendo esse monstro auda:; de (01'( s homl.ll'os,
E de longe escutando os seus al'quejo, laure08,
Que a Terra se {end u, e que d08 scus e ombros
Surgiu por CCl'to algum dos giyanles 8 alO'ios,

E a8 vagas, espumando em volta do 8 u dOl'SO,
Perountam, a rugú' de (ltria, ao D lI8 do 'u
Por que pl'odigio exlranho e pOl' que alti o 8{orço
O monsll'o 8e creou tel''';V I que a8 t'cnceu.

E o vento impetu080, erguendo para 08 aslr08
O teu halito e8pe880 e a tua oz "ouquenllcI,
Humilha-8e em ndo vik, nos dc80mwl08 mastl'os,
A8 velas que o seu SOpl'O impelle, anima e prenha,

E aos gigantes do mar, á aga, á ventania,
O ciumento Deus aponta a humanidade i
Responde8 tamuem tu, n'um silto de ",'onia,
Penetrante e mordaz, que risca a imr.tensidade.

Quando o tenso dl'agllo, d l br a es amas,
•'ob o monte8 seI') riu e pelos clUnp s Da,
FUllleoanll' e mina; tlOlllitlLTltl dwmmall,
Pousa ollstnntinOlJlct ús porla8 de Li b a,

A mol d granito, a rol saes 11 nllmhas ,
Cujo pico am açll o l'U/eO carl:',

i am, loucas d dór: c uem n sulm a enll'an1la8 'I
Que para ita auda:; n08 mOl'de na "aiz, li

E as {eras do d s to, aspirando s {/lu io
Da s I'pente a 91tloar os 10119 1101'i~oll 's,
FoO m, Itidalldo I' r, sal andt>- li diLu io ,

m. ,'ebanho {CI'O:' de nca"o mil lodonl' ,

E os OI·ltIldes 'O tacs, cHja ca eça alii a
PremIe os mios do sol lIff,'onta o !lto irado,

om um " trahirnenlo h sUL de n itil'a,
Teme» C}' ii' cl pttsto ao mons/I'o . {om lido .

E á {eras, li {l01' ta, â rude s rania,
ciumento Deus aponla a humanidm( ;

Tam' m " nde (II, n'ulll iit'o d ir nin,
P net!'ante e morda:, qu risc a i»U1 1 idade.

I modemo Til{lll! o e~Firilo do 11 m m
.'0 io te gel' u de uma ionobil marmita,
E o liluúLo in olor que tel OI'[Jll II Olll m,

ln{undiu-t • clllpre tou-t·, una {orça infinita,

• ob a a:;a 1)1' te tora e rllliLa do 9Cl1io,
O teu podcl' "cs "U om l'IIpi la "pan tl i

Mtas mal macs tu suvasi' ox!I!J 'llio,
D s ubercs da Tel'I'(l e lHlures o aI' 11 •

ob o CS{OI'ÇO talla:. I bl'aç 9iOlmi o,
'u cumbe do passado a andidll e ia i

Cúe por ten'a o mo 'nho alegl" e pitlol' o,
uja aza bl'allc I m'{ando (tO lonoe 1I0S 8 rl'ÚI.

E o diligente boi CUI' cl UI'O, cLue l'tlntina,
Ao singelo calltltl' do "ud 11 ai I'al,
Puchando o arado que cIl.lI'e o s io da call1pllla,
Em bl' te ha d exlingHil-o o s pI'O /eu fatal,

E a8 cú'os estit n ,ollCI lOI~r('jll o lI'iU ,
E onde vcnt clisp 'I'sa as palhetas doU/'adlls;
E o jucundo olm'i Lo, e o oal'oo/11(11' amilJo
D IS inclimas l U~'118 e do des tllnisndas j

E o cOl'tanlc hiUl' das aOI'as, que pm'c
m '';80 ellcalltadol' e bom da natUl' ':a ,.

E as notas f. stiva s dos e(mti os da mess I

Quando tlivo s I I' StCI a b lta 'clmponeza j
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E o cstalcu' do ch 'cote, a !Jui:alhada leue
Da diligencia, envoltu em nuuens de po ira j

E o lento caminhar do ri o,lho almo l'e e
Que eo w pela estrada a mui ·ta andadeira j

Todo este encantamelllo inoenu~ du pai:aoem,
Pouco a pouco, Ó Titan, pllr teu lubor ex.Dulso,
Em bre e ha de ll'aoal-o a lobl'ega voragem,

Obl'e os /lanc(ls do Tempo aherto por teu pula

E nunca ma' o ano emballará de manso
bre o cio arquejante o bri!Jue que delli:a,

üen 'olamenl , ell reoular bulllnço,
..-1s elas de1l{l'aldando ao osculos da bl'ÍSa.

E em ve: do mal-wllal' mono tono e plml!]ente
ue phosphoreja e altl'fie o ramos de lar!Jaço,

O e.lrondoso ca hdo, a catadupa algente,
ue das aguas levanta o pamfuso de aço.

E em vez do epilar da 'ela eabl'anquiçada
ob o enlo brin o que lhe o"a ida o bojo,
m pennacho n waL d spc.. {umarada

E da hulha cor omido o e quaLido de pojo,

E dominando o olor a r (la mare:ia
E o efttu io salutar e {orte do alcatrdo

'm heiro nauseabundo, um cheiro que anoustia,
omo 'nfe çóes de um ventre em de6Olllposiçao.

ao mai ,n'u porvir qu a Ja propinqua mara m
• "ao l,'ansporú. talue; d ulo, ndo mais

ha de utar a l'0: do obr iro que pargem,
Ao ahir da o{ficina, o 1I!lmno " ti 'a ,

Porque enldo, ó Titan (LUC animas a mateMn,
E cuja mdo produ: lodo o humano labor,
Helo de erguer·se no mundo o grito da miseria,
A. maldi çóes da {ome e a laarimas la dóI',

Pensativo e saaaz, medite o {Jenio do homem
Perante o e.xtl'anho 1t ''1'01' de V1laU pl'opheria,.
Os olhos no porvir, á espera f!e que as omem
Os primeiros claroes d'ess.! aw'ora sombria,

E, como o estaluario altonito dobra
Per IIte o de II flue á ]Jedra alTallCil a sua mdo,
O fi nio humano assim, deante da sua obra,
, nle a!gido t 1'1'01' aeLa,'-lhe o raÇdo.

.\las emqurmto o l brar,o impa ido mIo COS8

.11 1Jo ia (lo amor na !J'l 'da mortnlhu ,
L ulllltum·se a CIlI1ÇOes du lua apoth ase,
E o flo.mma triulllphul p to mundo se eapalhll.

Voae, f'l!Jul1\111 ele ouro! iuae, ii de pratn.'
Dan.ae, embolos 1l~,1 Gyrae, vollmt rapidos !

oltae, heU el de aço, a rude erelvlla I
Desprende, {umarada, 01 teu novetlo. vapidos!

, correi'IS s m fim, ci ' e, zuni, .:oae!
J'erculi, lraquinae, lund/l/lt s alavanca !
jJaJ'c lIo estr l)ito ,ab/llll, de ce, clÍe!
Des{a:ei,vol no a:ul, otonea nuuens brancas!

Ranoci, roncae, rugi, Ó vaporo s ja to !
Remordei, creJlitae, ó fel'reas dentadurcu!
.lbra:ae-vos, {ulai, ó roc1I do omp lo.!
Respltmde i na ombr Ó {ornalhas impw'a !

Hauri, uga, chu}Jae, L' I ulas, beiços a 'id ,
.·as ntranl1cu do mllr e n "'He da rra !
Borbul1lae, l'efer i, aldeil'cu, ventrea gravido ,

nde o O rm II da forç alhl r'a e na!

O' Tel'ra empre b -lia ó Tel'/'a mpre joven !
~uma cinta de ferro nc I 'e-te o Titan,.

Ao eu orrer v,lo: (l S!Jmphas commovem
E o eu siluo estl'id nte ([S li la o 'elho Pon!
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P rque lu L'ael roubando 01 humildes "t/arios
,lo, actúlos gall/u)c ,. e na (errea el19reuaoem
Vaes ollsumindo mpre o p o dos opel'ario ,
.Ii alegria do lar, a irtudc e a orayem,

Pela impl cavel lei da lu ta la t'lda,
on dc-te o Destino a vi 'toria do forte,.

Filho da humanidade, ó mO/lsl/ pm'l'i ida!
o cio paternal pc>e os germ.cns da mode.

.f1 lua nulo 60n cde m L'[1'90 monte tle ouro
O i7l[Jente labular,. na , como o deu 'ndiuno,
Teu rI'O lrium])hal h I de se)' calcadouro
De carne palpitante e de ruor hUmahJ.

I M r cu to e IIrqllejclIlt ! O' .\lar pro{undo e argenteo,
Ond o [li!Jante rllva s (ori 8 aguilhOes!
FO!J /li da ua • i iI'a a S .inde ,e cnt

os nt}'o de c ,'ai, o bando do Tritoe .

éu, ó con '/1(1 a:ul que elll'o!L'e o Hitler o!
O r piro elo m II lI'O empanll t LI I'i: .

E o rebanho d ul'ado, em teus }laillO di per O,

PU/' e que e affooa em s u {lo' o ubtis /

lltitla Humanúllllle, eleL'a·te pr clama,
o l'eL/I e nOl'U .\Junclo, II 91ol'ill8 do l"apor,

ln an avel TilU II I D/'aUdo de (e/','o e chamma,
H '.ie teu erl'O aincla, amanhll teu enhol'!

Ergue.o no e, elso nUm'.' Dei-lhe por upcdanco
Ru'nas d 1M sado, ó {ol'le P/'ometh LI!
Ma e8quec qLte o fiL/I mel'so do leu cl'an 'o
Tm: no flanco }'obusto a ving/lnça do éu!

H /Il'úlue L PE DE .'TE, DOS ..L
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Ber~eraç

Comediu-Italiana,

Edmond ao.taud.

de
E o da peço. do r. Edmund R tand t i

. impl mente extra rdinnrio. a Ille~l. 1\ \' ~
noite 11\ qu ,apó tanlo anno ii .xI1I , COI

o Hel't\ani I' pr entad na na da m dia fran 7.a,
o enthu iasmo que ac lheu o drama de Vi'l r llug
não Coi tão gran~.e, a clamaçO que pr y u, f ram
meno e trondo do que a que m r ceu !I!'ano dc
Berget'ac a nova produc o d jo,-en po ta. im, .
exprime um abati ado crilico em relaçi\o Ó. p ça m cmco
acto , em verso, repre-
sentada no theatro da
Porta aínt- Iartin a

de Dezembro, Una­
nimemente declaram o
jornaes que jamaí t i
uma obra thealral tão
delirantemente applau­
dida.

Edmund Ro tand
conta approximada­
mente vinte e nove an­
no ,Depoi de ~ t r
estreiado com uccas o
na Comedia franceza,
onde «Le Roman ­
que »merecerama mai
li njeira apreciaçãO a
que podia aspirar um
principiante, teve a Cor­
tuna de vêr a ua e­
gunda producçào « La
prince e lointaine »,
interpretada pela inCOIII­
paravel tragica arah
Bernhardt, que, mai
tarde, soube encarnar,
com o seu talento raro,
a SamaJ'itaine, do me ­
mo auctor. Edmundo
Ro tand, de quem e
conhecem poe ias a\'ul­
sas de grande valor,
não era portanto um
desconhecido; hoje, graças ao eu Yl'ano de BCI'gel'ar,
vê seu nome proclamado entre os primeiros poetas e dra­
maturgos de seu tempo,

Foi eon tant Coquelin, o primoroso arti ta, cujo
talento malleavel se adapta ás mai diver a' maniCe ta­
ções, quem tomou a i o principal papel da ultima peça
de Ro tand.

eyrano de Bergerac é, como e sabe, o nome de um
littel'aOO francez, na cido em Pari em 16:. , mort
em 16-;-, auctor do Pédaltl joué, de opilante com dia, na
qual Moliere se inspirou quando compaz as Fow'bel'ies
de Scapin, Era eyrano um ente original, a me mo tempo
que um bravo. De sua excentricidade e relatam exem­
pIos; de sua coragem se contam extl'aordinarios caso ,
havendo elle na Companhia dos Guardas, de que Cz

o
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Figuras e quadros do
em Portug{ I

seculo XVIII

(Fragmento de li m Urr ine<!ito)

OIn
lia c

norm quI

F RI' UE:>''TÁV\ 'I <'ntã a a~a ti I ma
prin ipa da 1'1, E az::ulo, p I'lan, n­

Pj pam faz I' uma rapitla r s nha ti Pi'. a
côrt , ainda flllgurant ,ainda pul nta, C' qu ~ i a ult i-
ma di na d' e n I\l a um t<'mp( U' l)I'ilhallt I <{II, ::>

nó p uim .
1 'üo era b lia a rainha qu 111 pi itlia, m

jante inglez tão admir v I b n'ad r
\Val I c tà Gn dilletante mo st,

tava t:m Li bô..'\, d tarava qu
imp ionad m a !!Cntil mag 'tad d u p I'Le, a
n bre e..~pr . o mI a a m mo t mpo impcrati"
da ua phy i n mia.

De ent ndim nt limit, do c edu ~.ã d plorav 1-
men de~ itu a -ta pobr 1"ainh f i um III rlyr d
eu alto d _tino, 1', "I'a para er uma " II nt

cuidado e.po e mà . t " de go" mar m ri - li
tran i 'à tempe tu. dim ii, um paiz na ua _ n
ralidade ainda mei barbaro,

De um lado a pi de filial, que ~ i n'ella uma ,'ir-
tu e acry lad, rd na,'a-Ih que r pt'it _ ab.. lu­
t:unente a d "., pol' vi lent.ru qu 1'0 m
D, Jo' ignaloll o cu r inauo nergico; p r outr
lado, uma r aI:' d cn{r('ada, tomando app' I ncia
de ju tiça, e u ando da arma <lue a IgI' j pó na
mão do u. mini tI' ,impellia-a p ra o 'aminll da
mai irr v rente d molição de todo r inad pr 'e-
dent . Pe uudiam-na a lU tiga aqu II, qu
pa tinha amado; que rehabilita. e o qu opa
derou como eu a a inos; que d '. fize e a. 11-

tença que o pa onGrm~ I'a, ora Ih pintamm m
,'i,'as côre o r i qu a ante d u a arei I' na chamm
do inferno pelo mal que tinha f it á fidalguia ao mi-
ni tI'O da IgI' ja; ora lhe r pr ntavão om ÕJ' oe; nã
m no vi,'3.,! a ua futura ond mnaç'o ap na ;,ru
, e não d fazia toda a bl'a iniqu id ada por Pomb I
que D. Jo ' d ixúl'a xecutar. E.tn lu la foi doloro . ,
foi cruel demai. para o rebr fra da int Iiz J'uinha.
Endoudeceu .

Ouviam-na pa ar pelo va lo c 1'I"d re, do Paço,
rompendo o are. de e peradamente om a ua qu ix
ululante, com o uivo tragico da ua loucura! grito
que ella soltava, agudo, dilac rtUlte , grito d alma
penada que implora o fun da negra expiação, echoavam
lugubremente p la alas da Ajuda ou de Qu luz.

B ckCord que lh'o ouvia, compara-o aos tragico.
lamentos estridulo que ao; abobada do ca, te\lo de B 1'­

kel y repercutiram, quando a Eduardo II f i innigida a
mai cnia e torturante da. m r

Ai Jesus! Ai Jesus I Gr~tava \la na amargura infinita
da sua agonia, julgando vêr, - do meio d'uma Clhamma
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devoto até ao Cnn ti mo, ~omhrio e Filencio o, con tante­
ment o cup do m pr c e proci - 6e ,

C mo é pai 'Iu tal rei podia ser um " n IheÍl'o efi­
caz e razoa,' I para a 'on cien ia timida, nutrida de
~ crupulo ,devoto e alanceantes da in~ Jiz tUha de
D,JoéI?1

Ao pé da rainha e do rei, de quem e boçám o Ii-
n amento vago, appar ce uma formo a figura que a
morte e pr i já, com a capricho pr fel' nci que a
tem qua i empre attrahillo para o primogenito de
Bragança,

E' a figura do principe do Brazil, D, Jo é, marquez
Ile Pombal e lremecia, e educára, politicamente, e te
moço em quem ante\'ia, n'entura, o continuad r n 1'­

gico rfit:az d hr Cfu lIe onhára e da qu I hegára
a r ali!'ar ll! difi açt fundam nta ,

Dizic' , h cal' d L 'on r d Alm id. a eu pae
cripta. de 'h H qu e r r l'p01 m eguranç a

e 1 proje t ,qu a id ia fix do marCfu z d' Pombal
con "tia m fazer promulgar em \'ida d D, Jo " a lei
alica m P rtugal, I. rn ndo nuH Jir ,i d

D, .laria determinando a_ im que a r i, eu in...lru­
mento p iv, u ed e r i, u di... ipul inlelli­
gente,

E' muito po _iv I que, e tal 11 U\'p, e uc edido,
primeiro acto d principe f' x Uir de i o \' Ibo
cOll5elbeir de eu a\", o \' lho u t ntacul duma
polili r r rmad ra e n rgic-a. O maNluez quereri
contiouar a u minar ab;oluta'llcnl , faz nuo remI r O

en'i O ~ i 'o jU\'enil monarcha teria a natural cue
do mando, que uma da mai n bre ambiç' yiri

coonicto nã poderia vitar-_ ntr ministro e rei.
A im o \'im r nl menl o'um fam o .' mplo,

a lei da hi 1 ria ,'al'iam pou o na u 00 quenci
e na ua mareha. Tumb m GuiIherm II ra di 'ipul e
querido di'cilulo de 13io:;marck, .ab ll\ c mo 11
tratou o grantl chan el1 (' da Ali m r.ha uilili ada
pOlle "a,

.'ão epúJ p r;IU, ah rao' rt se e taid'iag 1'-

mio u 00 pirito ti ~I, rqu z le mbal ou e gr tui-
lamente lhe C i :lllribuitla p I 1Ol1l1lgO para mai
o indisp '(' m c m a rainha D, Maria I, ) que e p' de
afl1rmar ê qu P mb I linha COlllmuni ad a princip
d Brazil us dio d mioant • du paix'
uprem • qu m \'eram t da a ua politica; o tio ao

inglez e o di ao j Dita, ElIe abi qu manha
Ublil e in inucnle d um a r rç'l brutal lriumphaot

do outro tinham de minar d. truil' e ta fraea naçllo
In~pjrúl'a-Ihe gualm nlc _ u am r ti p gr

mat rial a ua r I ugnanci p lu du açilo fI' d ca que
punha P I'lugal a m I gu ti atrazo m reluÇ<'\ â
outm oaçõ eUI' péa ,

Afa tado ti n g io grande mini tI'O de D. J • ,
o prin ipc do Brazil \·h com"de spero, cun' da ti noy

m altitude de abjecta. ub en'jeneia diante d gabinel
in...1 Z, a c'rt d ua mà ,

abj rt da, ua grand aumil'açào era Jo ; II, imp ,
rador de u tria com quem e c rre pondia atra" Z do
duque de Lafõc , o qual, durante a ua lon~a perma­
nencia em Vienna, prinll'a intimamente com o Imperador

Ira
tu-

mo

,'lu'
p la

REVI TA

n Ijamma, d lumbrad r t I'rivel d inai se vol\, ra
I ara nó IJri lo.o., n d I nte e inelTa,' I p ctaculo
tio. -upplj i do Ivari,

P r L o hOI'I\"l r lava ontinuam nta no d ar u
do lt r, pedind a Duo prd' o do pae qu tanto
amár , do p e em quem n o queria nem podia vêr um
condemnado em e pernnça,

« mi ericordia a ju tiça, dizia BeckCord, que o
o lemma com tanta impropriedade e cripto na bandeir
do anta O({teio, pod riam pplicar-se com verdade
irr fraO'avel a e ta princez boa e virluo a _,

A de ent (re h loohna t omml h mava-Ihe Co tigan,
m no c rtezão de tod , Poi atée a Cre cura phy, ica

lllurch u, d pparec u no combat interno em que a
raulo da infeliz rainha _obrou finalmcnt

,\'Iu H
Ilheit'

v:\

1:'1

daJ ir
loura
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LIVROS NOVOS
ABIA BITTA : EpllocUos do
I{on LPIIO TIIE 1'1111.0. i"ortah',Ja,

tore'. 1 7.

l' lom

um I~

'lU' 6

Oeari colonial, d
unha, I" 1'1'0 I,. Edi-

. ncil'"

1..ll'h"

da, onça,; dCII bom ". ullado e Ju, 'Iuim Qu 'il' 1. foi oito. ~ls ..ia
Hilla, fI..i irlllo'im da lia \'il"nris fI' 1!' para aI; .., I'n~, depois de
I 'r 'lU imndo li ralld ·ia o 1'0 'il'll do Pmiltr'. rlul'. '111 r')tl:ÍrrJ c

balidn na ~UIC av, n,:adn nupI'i,". Ú 1'0, I' f.·" da e,. a d 'IUlL'i-
0;':1'0. B 'Imonlc, o fi ,I amigo dl! Jl)l1Iluilll, '1I"onlm :\Inria Rilla

na "h" 1·I·a·a a JU:J'luim ( U"il·"?, nã '",m prim 'il' al!al"
r:Jr n Pad • Bulh:i . enlr"){al~, a un f iii,· iro cu conheci­
do que lhe d 'ram d' r 'fi ' .. a" ·Iebr.: miz, ou bulb ,riU" produz
a rc 'U 'ira, II mudez 'm,) 'I 'm ub 'l'\'ado \'ari \ '1. no
(' ·ll ....i cn" di""r o., pur oc'.'abi:iodas 'rande, f<>mc • quando o,
famir.lo andam II d '1'01' r raiu: I 'I 'l'aml>O ; fi d grat;ad '1Ue
in •·•..e lerri\'el \'eneno, anda, \'il'c, ente, ma, não \,•.., , . quel'
fal14I', sabem,lhe ui\'o de Ilibo da mrl!anta n Ih _" ta1a um berro
que c a melha ao d um boI! , • "es(Q e.lad, li o padrc Bulhi'c:
:lbaDdonado na ~ Irada, :\Iaria I iUa ·n"IIul.111 finalm nl Jo.1'1uim

u 'iroz . :lmb \'ão para um '1'010 rnuilll lon~., ond,' .! z
01 'nlo .,em pael ',o que o auc-tur conta ,·m lillha qu~ I"m

um • blÍl' dc c 'lU '('ida n'Jléll<l dl! um do,' 'mhal' mdlJr do ...c­
ulo )(VIII:

u iroz, para dar mai lemnidad ao a lo, lomúu a mão
de :\laria c, apertando-a, fez juramenlo de I l-a por u legitima
mulher emquanlo vives e, amando-a e respeitaDdo-:l, aiDda mai

r leI·a recebido da mão de Deu no ublime altar da nalu­
rez:l.•

• ·ii iio verdadeiro aquell pdrlu rueze 'Iue faliam " D 'c-
gund a 110 plural: em 1 ~ll no 'er.·i Dã h:l\i ki10melro
nem kil gt:\mm ; mio f:llla\ I:",) pou 'o em febre amareUa
moi lia de onhe ,ida n'aqucll:l el 'ha DO Bra,lI: o lnlio bra-
!leiro D[IO adoraram nunc id<>1 : o je'uila nüo 'io fl'l1de

e niio ha pOrlan1 Fr. Fulan ,j ',uik'l e n -m em I • Tinh 01 j uiw
p ra o ara ii, como diz o Sr. Rod Il'bo Th philo; n -o 1Iavia, tã.)
JIOU o. um odi'o crimiDal do R iDO d que um ma i Irado pu­
des o citar artigo ao pae d Joaquim u iroz. E'in\'cro... imil lam­
bem o Purifl c;üo 'pantado deanlc de uma planla 'olo de aJ'roz.
cl1e. camponio d.: Porlugal, ond.: li lã comlllulll quella planta.

itamo ta in ongruencia~ para mo Irar quanlo prcci-a o sr.
I odolphc Theophilo de cnk1r a referencia a cou a' 11.:'111' nh
a 'U quadro cear n e. que (, ~..o ,hei de inlere ',Iiio poeli o
e \'ibl'anlo de luz e de vida, Quanlo não • nhariam u per-
onagen _ .: f:llla 01 empro omo , 1m nle faliam e nlio a

liDgung 01 concertada da cidade 'lUa o :luclor por \ez Ih d:l.
Em lod o 'a • atra\'ez do' 'U dcfei do eu d linbo, o

rom:ln' Mario Ritta ú inler saDle e h g:l,IÍ' \'eze ,a 'r capli·
vanle IÜo uri O iio o per onagell , Por \eze h nota tão
\-erdndeiramenle Ira ·i e inoh'idal' is pela -ua e.-<tr nheza, que
facrlmenle fazem ~que er a frnquez. do li\'l

HI:AUER.
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lÀollouldo do,o' li.

Q .\~nt;~~:
pert d ei'
h 1'8-', o Fidal~

da T 1'1', il'o o
no u fal
novo de m n­
tal', p lain. - de
curo polid • lu-

3 d amurça
bl'3n a, flOl'id
, m uma fI' , a
r a- hÚ. pai' u Ú

a gua a p rlã
daF it a-um
v lh d O'l'ande

cab 110_ 01 ancle~ bar a_, O'rande t rrap
. ntado n'um I ia\. com uma a a a e um rat'­
nel d onde mia c lê' de pã - imm dia­
f.ament o inful'mou do lU ú r .• 'anch a
•'cnhol'a anda\'nm pOl' rÓl'a de carl'uaO' m... 1 diu.

ntiio ao velh lue pu 'ha e o ~ 1'1' da ineta; o
entr O'ando a m <: que a u ira. u artã -
Iam nta\'a a tal' e e.-} erdi ada aqu lL de en-
ontf'o c m abolia D na nna. por qu m a ua
urio idad anda a farninta. de que a abi

filha de 3miceil' il'man d hom m que matára
o ferl'ado!' d 11havo.

- E o I'., 'anch Lu 'ena, bem t
O m ç ncolh u o hombr '. O • '1'. on ­

Ih iI' ,ag ra, I as! a\'a um p uquinh melh I',

que t E te doent 1
- P i o' 'r. n elheir ,aqui ha uma tI',

quatro emalla.!·, and u muit aO'olliado ...
h .• 'into muito. Diga ao • 'I'. ~on,'elll ii'

que, int muiti -im !
Chamou o velh qu I'epicál'a a ,'in ta, para o

r compen 31' c m um t tão, E, inter "ado p I'

arluella vi ·to a imag m d mendigo d m I ­
drama:

ocemecê pede e-m la aqui p I' e,'te itio 1
O homem rgueu pam lIe un, lal' o olh .',

.'ujo. e averm Ihad, da poeim o do 01, mas
ri, nho , qua'i cont nte :

- Tambem pa o pela Torre, meu Fidalgo. E.
gl'W:as a Deu J lá me fazem muito bem, Até, ás
veze , pedacinho de carne as ada, goJ e inho de
vin1Jo v r(Ie.. ,

\tal', di a n

qu
m j,'

r, DI', Julio
.1' DI'. Juli

('hin' .
mquant
p i I, m t­
Il ' barba:"

1'1 D lU' Ihida, I ­
n-

,m u
l'Ut;a d' ::51a

ntou a ,'ua hi·t ria - p I'qu ,
lh 'ah

'ia d'uma
r h \Ia n 111 a

F. a ,'a. ndav
,', Juli ,a n-
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, rtal' um ,o 01(' , I (lJ' ajudlll' um ompndl'c
lumb m d nt c m m I itn. - ,zá', d ,'aba
um pedi' O'ulh que lÔll 11, fOI'ich" I a. I'n(',
alê par lue u brúl' .." ,odcix;'u'nn'a'lu II
I; lima... Ti "I'a m ..mo d ra' ar a fralela, trio
I na! I al'a li Dr tornoz 110, amal'ral' prima
o I 11<;'0.

- f l' de andar, h mm! f)'ond

~rnnocl 'lha,
mo h i-d ar-

a nla Ioda, que ahi ..lava ha
poud ajud< r i... Un a cUI'riola,

fOI' o de fil'mar a
lha. Ma olTiu.

FidnlO'o ~ B a g nt .

Poi eu

• u a
• faz fa I'. • nào
um temi o pI' ·i O.

panto d

"

f r-
li 'lu :" I, ""Ou 'lu

fil'm li no lim' m um

murmul'uvu n lU \ d \ TO
ratidã n pnnl d (1 li lia 'lri-

MODER A
III

I

ju lo, f IItr'l'

Bir'u- 'unta, um d
t rm 'a',

a
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dicrna da seohol'll da I' ito 'a, alt allel I ell
peit , retomando, com uma in ieroia, a 0'1' Ilde
lunela de c li d'oil', SII. 'p n,'u I
, rdão d'uur , E alO' o tI'inlall ri mba:'b:ll'úl'u
para o " lha,

Ia já, n o u de embul' (;0 ,lo,,' nl, 011-

çaJo u'um r lane , 'audára Do .\ona, ap I'l vaeúlll
fervor, a mà 00 p [iada m II do, 'unc!J ..; Lu­
c na ,ai (.)'1' mente oe ' ngmtulav por (Ju 110
c.:ncollti'o dito) J! Justamellte vinlla da Feitosao E

ahi tiv'I'[\
Cluintn, el

I',

no 'po l

m

~u'l.., 1':,
:-:ell!l( m,
1"'10 da

'illh 1 qu ,d 'ilap"u
l1im, 'm ui 'l1L1undú

~ stl'ibou pum t1 m))­
Ih \ I'CI na '1 (jUO ti' lu'
lhe manda" o u cgu 101'
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t nd u
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ti l' "a,
E • Iltinuan



RE, I T

gitimo Duqu d L UI' nçal. t: qu 111 I' pr0 nt').
a '<1'<\ 1 L UI' nl:al.

nl:al , l'I'inLlo II nl ,d' abl11 <il'a ft'uqu,
pI' lIIr; \':1 I ntamcnl a lia olha haL'ul im tl
t'( UI' :

- im Dual·I....... m.' l)J'im ...
Diz 11 qu m prim', Eu <;la dit , Ent ndo
tÜt p U o d'<U'\' I' ! . latlo! D \' 'lo a' asa..
m PorluO'a! and;, muit l'1'uzatIa . I do omo.~

I <1I'cul ~, n:1 I lo Ia.do (1\\ lã ,mu p lo
tIo .... E Y. 1:.' 'ia, ~ra OAnna Y. Exeia pr fel' a
e laua m Li -b .a,

Dcp i- repnl'an qu Ih \I'à um hal uto
di Il'ahidmn nt o tl'iu 'UI'a :

- h. p I'düo, minha 'nhol'a... I:l. !Ul11al' lU

ah I' 'Y. Ex ia...
Elia autl u, d c ndo a ~ p ·tana

;l\'alh iL' I óde fumaI' ; an h - n;'lo
fuma m'1 u atê apl' i h ir ,

::\0 emtani ant:he' Lucena iml havei, ' t"n-
d 1':1 o d d a",ud :

- Pois cu nhcl' muilo, nà o, '111' D. Duarte
L UI' nçal. nilo I nl10 c_'a ubida homu, 1 L' ól'a,
ma,.; u imü"i nt' D, Philil P '" àvalh iI'

'limabili ~illlO, om Y. Ex 'ia u 'rIo abe... E
uepoi.- qu lalonl ,.. u lalento, no Ol'l) fim!

-.\h.
qu" . Y. Ex ia nàv ouvio eo pL'imo, nl'

I) PhiliPI L lIren~'al t ar rnelim {
, E até a b lia D. Anna c inlerc li, n'um m ­
vimcnt natural:

- Oh! line! I' ca lindament ! O, an 'b - "'o' ta
muit d mu::>ica; eu lambem ... Ma 'mo V.
Excia. "al ,aqui na aldca, com a fali' de I' 'Ul'-

;on<:alo alTerne::: and) o pho 'phOI', xclan al'a
lorro com incel'o alv I'OÇO,

- Entã ,queria qu Y, Ex 'ia. ouvi" e um ami'"
meu, que " yel'uadeirarn nte sul lime na i la, o
Yideil'i Ilha ~.,'

'anebe- Lu' na e '(mnhou o nom ,a ~ua ntl­
o-aridade.

- 'im, acudio ingelamente Fid'lIgo, um
"alJaz muiLo meu amitto, de Villa- lal'a, o J "
Yideira, ajudante da Pbarrna ia ...

( ~ oculo' de ,'anche' Lucena cl'e c ram ti
puro e panto:

- Ajudante da Phul'ma 'ia, e amig do 'I', ' n­
çalo ~Iende Ramire..

l\luito ingenuam Bte 'on<;alo contou que, d e!
e.·tudante, mantiver . mp.'e ex ellente intimidado

m Yi leirinba. Tão bom l'apaz tã impl :' ...
E na l'ealidade, na viola, um g ni !

- Agora tem eBe urna cantio-a admiravol, (lU
hamou o Fado dos R(ttníl", , mu, iea é com

effeito um fado de Coimbra, um fad antj ..o.
l\Ia' o ver o. 'ão d'elle, umas quadl'a.' ngmr.a­
da l)iJ"e c u.·a' da minha Casa, lenda',;, patl'a-

lüDEn'

m

u 'ublin ! Ain a. nnl d'h nt 'm,
Til' '"

. Lu enu

que n .

.', ' bl'a~'o",

.. e na

1\ln.' . Ull dI S

iI' .'timabi­
, faz O favol'

J'O'uia . 01»."

faz b m,., E laml m nüo

diz ." li ad ú a 'U de
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para long - anno'. fUI' I) d'urJU II paI'! Inl I ra-
I, ,'ill PlI .' Luc na .·t1bujamc'nle ma....udor

('1)111 (), "'. n. l' u/uno, c ,'I'. D. ,'j 'ranl, a "'ua
[11I·;o,..a "ula d' • J'óda filia». E a IlIulher. x­
pi IIdida p"r:a dI' I':ll'l1P, ('um filha d' :ll'lli '('il'l),
mru' - '111 mirrallla do trr' I;a ou alma, I' ,II .' o pI' '_

t IlI'i ~a I ta pal'<l a"al'I'( J' I r'ulamCllt , 1'0111 Ir'z
hl'Ul ueijl):'.. 10"1) ,acudi,·. camcllt I' ln um
I'IIlPUI'I'àl) "'ar'iadr. Tal'd p rdida~ - U. 01

"'ada~ • - ,.; a~ol'a . d .... ja," I' "Upl'ral' a ,.,ua
~ a, ('u!r)"al' "ai'; 11 T, no d '~nbafal' "'JIII I) Tilr·, •

• . 0 farlliliar' d, F 'iI') a xhalal' . cu Ú. '0 pUI'

Ir da :11111 lia,' an hu J'Ía.

A l'.,-:oa I1ÚO tal'uuu, a tI" II' lal·.... , montada pelo
filho d", 'r'd'lO, qll ,ai) avj"La,' FiliaI ....". lo.... • Il II

ú ' (,'urJa. a Ir' lI\/' ii I'I'ri a de IJap;', na nJ<i ,

11IUilU vel'llI 'Ih . b:duuciallu 'lU o 1"1 'IH gúl'a
11111, I' diaa ,''''''''0 ,'ClIh"I'lhe pu a,.,. 'a "I'id~d .

- H'm, b m! H "a O' a L'U pac ... ( Uc e llm
:1 mcllwl'a". Lú malldal"i ::.all I'.

• "um I uI muntal'a - "alop:1\'a li fI) fa 'ii li
atalh da ){iu Ll. Ja ... , Uu J! lI'lü da T 1'1'. 11' 11­

\I' U UII1 111 (: d (ia''''I, ' m lIlll bilh '( , do Til \
anllunci:lIIi1o llle ll:iu jJodiajalllUJ'llaTnl'l'c'\l J'(JlI

[lill'Lia dc \lI:,u1h:1I~ 'd [l:'~I':.l. Iii· il'a... ,

- ()lI animal! I al'u Iii "cml lan b '1l1 'LI (lUI L de
O1allhan; '1\1' 'jallt It Ijc ..\1' l.'umbinu\':1m
!l;\,Llva lla 'UI'I'lIurr m! EII qllu tie u U faz I" o
. 'I'. n. munio? •

111'upaz .~' LIli ll"uli,um ntc a 'Hbe~'n:

- • '1'. D. :\lHoni I u~' u lú P I' , .. 'U pum li

ll'uz:' bilhetc a FilhltYo... Dep is, 'I"ioqu tem
C':ila, p I'qu ntl'Oll I fl'onl , no lio C ::.l1le fogu ­
( iI') a c mpml' bicha dc l'nbe:.u' ...

'r.I1E

ainda jUllIo

4l1c (lrlU lJa

I' alll nd . til
~Jal'ia II

0/1 ·aló. Fi 'àra,

11

ua
,~ .

- ~J;}_' II 'U aqui o lJ1 II

(1·i1llall<ll'io. qu I "\,a u ~oa

d Y. Ex 'ia ;1 T, 1'1 '.

- • 'àl Y. Ex 'ia
'-PCI' .
alalh
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qu lla ine porad bi!la d aram
a Fidal

m n o.m:1I'-

idé uma \ inO'ança

ii' S h ~o o ,I', n. u
I' qll

I 'I'a. n, \nna Lu na.;t< .'qll c:n,', JI in?
lonc:aln stlbi n,' .·cadas I'ind da ,'lia phnn­

ta, ia. f',', II' 'So'o. noit ,d p( i,' d " no vr hOVflH, 11­

(I'ando,' 111 Itlz Jl< ,'a !>ll,'C':lI' 1lI1l[\. 'aixa el r!ll1l'lllc,.'
na , ala azul, fJlI ,Ó g'l'Und lalllp ú dC)lIl'. elo
cl orJ'eoor ali li 111 i:lVa. drilondo ,'olhc II la
jan lia ah( I'la, avi I LI tlll1 II 111 m que d<'I',' n( ,
na ,'tl'atia, I 'ntam nlc I'/Infla a, ''';III'eilava... E,
np ,'aI' rl traz I' jaqtl 'ln híllT l d ln, illlaginoLl
" , nh (' I' n' II p d 1'0:0,- It ,111 r !'I, () an hl'
b vin ti Til, inda nbal'un ]C) os ]ln. :0,' S
nbeil,)tI da Vlll'nn la,., '1a~ jtl o Ilito Iltr'{l/'a

'ob as m'vor' l':', CJlI m fI' nt ri raSlll'lIl) as. 'nl11­
b"C':lvtlm ullla 1tll'l!l p I' nd \ arlianl da I al'-

l lia s LI ,,.; 'mI> l'a na {!'ada (\(o Yilla- 'l:l.I'a.

rj=========-=~-=-==-.:.:...=..===--=~-=:.=-----:;_

Q Q

CURIOSIDADE NEFASTA

I'-====-~"':'.: _



I I'iu a CI'UZ lia .\~uia·.· '<;71':1 unira
, nd.col".l,;ão lllh! Rubin.l iII usa,'U,
.lItr' a: Illuita que I·.... ,I '1'3,

'('nh'C as :-ua:> mais n ta" is op .
I'as, d '''tapa III t' (le la l> 11 za m I ­
dia, Hero. Jla"ahell, Demonio, LaIa
Rookl, l\'alaclmiko1f: Feramors '
outl'US, I pI'"'' IItnllas c lJl gl'llndo
uc' .0 na' 'c n- uropéaJ',
O "ri to opel'a-.acra d inc m­

pneu\' I h ·1J(,Z3, acaba do aI ant;~r

III l da ,\11 manha UIU xt!'aol'dl­
nal'io I1thusia 'IUO, O u nenio pod
ro~o nbl'ann~u loda as lJlani~ UlI;Õ
Illu-icae-, e s U' orulorio' Torre
de Babel e Parai o Perdid iio

n idel'ad vordad ira- obr'll:> pri-
mu - no nencro, .\ individualidade mu­
"i aI de Rubin tein compl Lamento
fil'mada na .\rt ,

'om pale/'nal e pil'ito, Que amai"
• "U dade cl'a a

\' lho illl­
p I'ad. I' d·.\lIemanllft, "i 'liudo m
1:3 l'Iin a um do~ I:on 4:I't s d Rubill,­
t in, li u pOl lalmudo impr'c:,,,iound,)
p la cx cUI;ã d àl'li la 'lue, 0111
meio do ' al'plau. da .ala, IJll' c n-

Rubinstein,
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o I'oslo jov II o ('OI'('C 'Iamenle
bOl'brado qu ilJustm <,'I P fJuen
I xlo, \ o dI' IlIn Xll';1f I'dinal'i a-

Um oaçado!' de milhões

1Jcz u,ilhüe' ti rl'alH'O r I'alll :I

I' (,OIIlI1()I1~n justa d l:lntll ntldl1 io,
J~ b m )ln "i\'c! lJU 11"1' I':lmi­

IIllal' ;;, n I ITi\'cl e fatoll' llCt;ÜO
não app<lI'C' 'CI', o jOH'n (' pI' 'ulo­
ti I' )lI' \'I)(jU , pc ln ' 'lIn' 0(1 1'/((;0(;'

ph 110111 I.' IHIC;::, 11m v ,'dad il'o de' ­
'(uilibl-io na rorluna (lulJlietl,

r;adíl' de lIIilltüe que uI ('I'ol'i 'U a
Bol"a d 'Iii a"'o 'om a IIU' '0110­

!la 'op I'a(;üc ,
~n sala azul do .1w/i/ori/(/Il Hotel
110 01 "0111 ;:ul' c, da Prairll

,lrenlll', alculi ta n as:.u'at!
a' Lclla toul'as li Itombl': IIÚ~ di .

P I' n!t' a" fnlllal'ada~ do'
ltu\'Qlla o fel'\'illlal' do DI'II /I/()­

nopfJ/, a: alt 'l'lwtinl'> linan "il'a do
1'üo do dia,

J ,,~, Leil 1" o II me ,1\" futuI'U
\"allu I'),ilt, 'III pI' tendI' a!l-an.;al'
lI'UI11 l1nll li ill\'l'jllda r'Ullfol'la\' t
siIU:lr;;'IOljll O"';;I'II~ pall'ÍI'iu' millionl\­
I'iu' atlquil'il'l\l1\ lI'UItI ,'t'l'1I10, (' 111 ­

"audo pOI' IlIna 11\ d sta ('~p t'lIltlt'ão
lIa- minas III p tl'ol 0, (IUl'11t ' df'I'alll
fi IUl'I'1l ti .. algulI~ IIlil lInllal'" lan­
t; U":-:(' ap I. f·~~a. fl'lil. (,,,tl'\:] , a s
litullls da' falll'i.'a .. U .'on:'I'I'\a""
""':III<::ln(II) a 1'('''p.. ila\'l'1 "I)lnllla ti
11111 milhiio, ~i"w 'lUtL'ul1' ('''111 a
Ol'(e, I,('m I11l1l1i"iat1 ('0111 CS;;<l

rUI'llIida\' I po/rara inf//C':a, alil'ou,,,
Úlol 'H'C/II''; do f'ominh ti fl'I'I' I

c'om ;al 'lIthusia",m r ),as ndu ('m
la' ""i nlitiC'll'i ('oml,jnnl;("l", fl'lI'"
I' "lIltau adll'lil'itlo,,, "li 11110 U" 'hl'o­
lIil'a. do lU ..cada, foi imJl .1tI 1I1t'

:;lup 'lIdalllenl (' II "a!.

o ,
ment

o coronel Ruiz.

A "'ti rl'u d
JlI' dtlzidn

pi onio:,
)lU mo

ho. pilall', 1'111 ~1IÍ1la, att 'lIflill an.
loI II, do 'l1t ,qll lal'gallll'l1ll' o I' ll'i·
bui<llll, sl'lIdn a 1'1111\. f'!iolllelll amai­
I'i,'a li Pal'i;;,

• n ,l'l1 f'1l""'ulllc III'\l1o,n ;.m IJilll'll'
d h ulc\'lll' I Mal .h l'hl'S ('I'l1Z11\all1·
"0 milh<lI'I'~ de plll'i i( li, ('l', llu I' 'tl'lIlI'
gl il'os dl' PI'I1\'iIU'il.lcs,qlll' Yilllilllll;;O'
lir'ilal' dn II1r~II'L' indi 'f'ulioo 11111 dill­
"no.-tif'n d (,i 'i\, 011 uma pl'lI\'id"lll'ial
illl 1'\'1'11.:1'11I,

.\Olol dOlllill~us I' pOli, <l \'11 1111 81'11

IJ 110 f':l,tl'lIo d' Rnllla."r'~, til ui o"
!l II' ('oll "'as da ,\cl1lll'llIia dI' 1 di·
r'ina II a('Om)lllllhu\'UIII Clll I'u.;aduí', a
í'lIll 111 a i,' ",?,'nda\' I di\'(~,', iin,

(1[\(1 do ,'onla 'l anll~,

Pari" o

D' Péan,

';a~ , t.l' LOll1'4'in • d' ,', ,\lIlollill l'
di.'. Lui/, "'0 ~ \ )l,til'oU (r('o.:~l' ~ tlO_

\ il;o 'H'ti\'o l'11I IS!I:>, r 1I";adll Jll'lo li­
mil du datl : r,1. uli"t, t'Ol1;;II'uil',
ti ,ua u:la fi la 'pilai ill1 I'na ôiolHd
da I'ua d<' lu ,'anlé IlIl Oflll'a\'a aI '

pou' ullle" daua 111 1'(1',

A J)·P,'und \" Ill-"eailld:l: Inl'-
tllOdo d alllal',io d,,' 111t11"I'I'~ P"I'
rl'a"lnClltU';Ü , a Ia~"t I' r'lolnia fl('la~

Yia., natul'a<'", \'01111 cilla Iwlo nome
U "op rur;ã d P('uu ", alt"11I dl'

ln in'tl'ullIPllto' II Y;; ou apt'I"
it;oad "
L \'anl.úlldo-" ill\-al'ia\" 1m ult' :i '

')lIatr' 1.01'u· un mallllii dedi('a \'a li

nota... I op I'adol' a" llI'irn il'a 11111'11'

do dia li I' I.!:u,.;ã dt, sua' li.;"." de
l'liui('u il'lIl'''ica IlOj' r ullid.h l'll1
\'olullI ,

D poi~ da Iaora;;, Yi ilu\'a o Sl'l1

Paris, - 1m", I'A tllI DOllloi CI.) OOO,I~.t17
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